
 
 

 

GASTOS COM VIAGENS CORPORATIVAS SOBEM 8,2% EM AGOSTO, ATINGEM 
NOVO REORDE E SOMAM R$ 82,6 BILHÕES NO ANO. 

 
 

No mês de agosto, o LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela 

FecomercioSP em colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de 

Gestão de Eventos e Viagens Corporativas, registra um aumento de 8,2% nos 

gastos estimados das empresas em serviços de turismo no Brasil, atingindo um 

faturamento de R$ 12,1 bilhões, o mais alto para o mês da série histórica, iniciada 

em 2011. 

Com isso, o acumulado do ano vai a R$ 82,6 bilhões, um crescimento de 4,9% no 

comparativo anual e, em termos absolutos, um adicional de R$ 3,8 bilhões para o 

período. 

O mês de agosto é importante para o segmento corporativo, pois é um período 

sem feriados, longo com 31 dias e logo após as férias escolares do mês de julho, 

ou seja, um início do 2º semestre com a retomada das atividades empresariais de 

forma mais intensa. 

Vale adicionar que a economia brasileira segue a um ritmo forte de expansão, com 

o IBC-br, a prévia do PIB, calculado pelo Banco Central, mostrando avanço de 3,1% 

no mês de agosto no contraponto anual. Todos os grandes segmentos econômicos 

estão na mesma tendência, indústria, serviços, agro e comércio, o que essa 

homogeneidade traz um grande benefício para o turismo corporativo, com as 

empresas em todo o país investindo mais e realizando seus gastos em 

deslocamentos de colaboradores, em participações de feiras de negócios, 

congressos, visitas à clientes, realização de prospecções, entre outras finalidades. 

No entanto, esse aumento de gasto também tem uma parcela proveniente do 

aumento de preços dos serviços de turismo. A diária média de hotéis monitorados 



 
 

 

pelo Fórum dos Operadores Hoteleiros do Brasil, o FOHB, cresceu 13,4% em 

agosto, já descontando a inflação do período. E em dois terços dos municípios 

analisados, a variação é superior a 10%, com destaque para São Paulo, com alta de 

16,5% e possuindo a maior média de R$ 574. Embora não seja especificamente do 

mercado corporativo, mas é uma importante referência de que há uma demanda 

geral crescente e que vem pressionando os preços na ponta. 

No lado do aéreo, há uma redução na tarifa média geral, segundo dados 

disponibilizados pela ANAC. Porém, quando se filtra para destinos mais 

corporativos, como é o caso de São Paulo – Brasília, há um aumento real de cerca 

de 5%. Pode até parecer um percentual pequeno, mas é necessário destacar a 

base alta de comparação, ou seja, as passagens já estavam caras e ficaram um 

pouco mais elevadas. Lembrando que se trata de uma média geral, sendo o perfil 

do corporativo é mais imediatista, arcando com um custo mais alto. 

E um dado interessante que foi divulgado recentemente pela empresa Quero 

Passagem, foi do crescimento de 55% nas viagens rodoviárias corporativas no 1º 

semestre deste ano, com um foco bem concentrado nas rotas entre as capitais dos 

estados da região sudeste. É uma alternativa para as empresas que não estão 

conseguindo arcar com o aéreo mais caro e, ao mesmo tempo, não tem uma 

dinâmica de flutuação de preços, permitindo um gasto mais controlado, com 

previsibilidade e respeitando o planejamento feito. 

Portanto, a movimentação de viagens corporativas segue no seu nível recorde no 

país, parte pelos preços mais altos, mas não pode diminuir em nada o aspecto de 

uma demanda forte das empresas, numa correlação direta com o crescimento da 

economia brasileira atual. Apesar de haver sinais claros de desafios para 2025, o 

ano de 2024 vem se consolidando como um ótimo resultado para o setor. 



 
 

 

 

 

 

!"#$"%FG

()#*G+G !"!# !"!$ !"!$%
!"!#

,-. &&'&()'*"(+,-- &!'&")'..(+,-- (/!0

"I0,0Í"+G2
3G2"3G

1('1)('$!$+,-- (!')&"'$11+,-- $/.0

!"#$%FG()*%

+,-.I-01FG!2.0324.5067G2G898*%:

:;-0421G;G<42=01GL2G62?@AB

"4G.5G2627"50#",)35G2
89:2#;2:<=L

9%:8#$8C%#$"GM%G:(8*%#6G+"N7"N8$(:86GFG9:+

!"#$%F G()$%F #*)$%F +#,$%F -(.$%F I!+$%0 1(,$%0 2!3$%0 !43$%0 2!5$%0 I*+$%0 I*6$%0 !"#$%0
789:;8<=L9?@A=@

BC8M=LN@A=@L=MFGC?N@
H;I@256J

OOLOÓNLOPÓ OOLF0OL%%0 OOLQROL%%Ó O%LO%PLÓFP ÓLO%RLOO0 QL0%OLR%O OPLOFOL%ÓO OOL0OOLOO0 OPLRÓNLÓ0P OOLPOOLNQ0 OOL0NPLPR0 QLOÓÓLOOO O%LOPNLRRÓ

!"#$"%FG()"*+"H
)-.-I01 FSOT FSOT OS0T ÓSFT OSOT OS0T OSPT 0S%T FSOT %SFT 0SRT NSPT ÓS%T

!"#$"%FG()"2+3+H"4")G3)
01)3G(G( %%S%T OQSRT O0SOT O%SOT OOS0T OPSFT QS0T NS0T OSQT OS%T 0SÓT 0SQT OSOT

!"#$"%56)-#$3G(-#"H NSOT 0S0T 0SOT OSQT NSOT NSQT OS%T 0SÓT 0S%T FSFT FSOT 0S%T NS0T

76*-G8)$9:G

2;<=L<?@8)7A=?BAC=M?(N

!F<?CA@)F)GCAH?@)IA)(AJ.1O

UBG@V@U=B8L98<=L9?@A=@BC8M=LN@G?;P?;89CB8N

4G(G3NG*L6)46()MH-$36()0N)3G(G(



 
 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 


